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INSERÇÃO 6-21 - Mapa pedológico regional 
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6.1.5.3 Pedologia local 
 
Os levantamentos realizados constataram a ocorrência predominante de Cambissolos 
na área do empreendimento. Em menor proporção, geralmente associados aos 
Cambissolos ocorrem Neossolos Litólicos. Além de solos antropizados, caracterizados 
pela disposição de materiais e resíduos de mineração, bem como pela própria instalação 
das estruturas da Mina de Cuiabá. Observa-se que há uma correlação direta entre o 
material de origem e o relevo com as características dos solos da Área de Estudo, sendo 
identificadas, portanto, as seguintes classes de solos: 
 
- CXbd - Cambissolo Háplico distrófico típico, com horizonte A moderado, textura 

arenosa, cascalhento, fase cerrado, ocorrendo sob relevo ondulado a montanhoso. 

- CXbd + RLd - Neossolo Litólico distrófico típico, com horizonte A fraco/moderado 
associado a Cambissolo Háplico distrófico típico; ambos fase cerrado e campo 
cerrado, ocorrendo sob relevo forte ondulado a montanhoso. 

 

Por fim, observa-se que, os solos na Área de Estudo do empreendimento possuem, no 
geral, baixíssima ou nenhuma aptidão agrícola em função principalmente do relevo 
fortemente movimentado da região e da pouca profundidade dos solos (solos câmbicos 
e litólicos). Salienta-se que, na área onde ocorreram as intervenções emergenciais, 
objeto de análise desse Estudo de Impactos (Mina Cuiabá), o predomínio de solos de 
baixa aptidão agrícola ocasionou, naturalmente, o não aproveitamento agropecuário das 
terras e a manutenção da vegetação natural, formada atualmente por campo natural e 
matas nativas.  
 
 

INSERÇÃO 6-22 - Fotos ilustrativas da Especificidade Pedológica local 

 
Exemplo pontual da característica do solo na 

área de estudo 
 
 

Exemplo pontual da característica do solo 
na área de estudo 

 
Exemplo pontual da característica do solo na 

área de estudo 
Exemplo de afloramento pontual identificado 

na área de estudo 
Fonte: Brandt, 2025  
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6.1.6 Recursos Hídricos 
 
6.1.6.1 Aspectos hidrográficos e hidrológicos 
 
6.1.6.1.1 Introdução 
 
A região onde se insere a Mina Cuiabá caracteriza-se por uma rede hidrográfica 
diversificada, composta por corpos hídricos que desempenham papel fundamental na 
dinâmica ambiental local e na manutenção dos usos múltiplos da água. A análise da 
qualidade, da disponibilidade e do comportamento desses recursos hídricos requer uma 
abordagem integrada, baseada em dados técnicos e históricos, além da observância 
dos instrumentos de gestão ambiental e territorial vigentes. 
 
A gestão ambiental em empreendimentos minerários de grande porte demanda atenção 
contínua às condições naturais e ao equilíbrio dos ecossistemas direta ou indiretamente 
influenciados pelas atividades operacionais. Nesse contexto, compreender o 
comportamento dos recursos hídricos, suas interações com o meio físico e os possíveis 
efeitos decorrentes das intervenções antrópicas torna-se essencial para subsidiar a 
tomada de decisões técnicas e estratégicas. 
 
Considerando as especificidades do território, como o regime de chuvas, os tipos de 
solo, as interferências decorrentes das atividades minerárias e os aspectos geológicos 
e hidrogeológicos da região, torna-se fundamental avaliar continuamente o 
comportamento dos recursos hídricos e suas possíveis alterações. Esse entendimento 
contribui para a definição de ações de controle, prevenção e mitigação de impactos, 
além de orientar o uso sustentável dos recursos naturais e assegurar a conformidade 
com os parâmetros legais e normativos aplicáveis. 
 
 
6.1.6.1.2 Objetivos 
 
Conforme estabelecido no Termo de Referência aplicado ao presente estudo, este 
diagnóstico tem como finalidade subsidiar a avaliação da situação atual dos recursos 
hídricos na área de influência da Mina Cuiabá, considerando os aspectos quantitativos 
e qualitativos da água, bem como a relação entre as atividades minerárias e os sistemas 
hídricos superficiais e subterrâneos. A partir da caracterização hidrográfica, hidrológica 
e hidrogeológica, busca-se compreender a dinâmica hídrica da região e identificar 
possíveis interferências antrópicas que possam comprometer a disponibilidade e a 
qualidade dos recursos hídricos. 
 
Os objetivos específicos incluem: 
 
- Caracterizar a rede hidrográfica da área de estudo, em escala local e regional do 

empreendimento, identificando os corpos d’água superficiais e os principais divisores 
de bacia hidrográfica; 

- Analisar a qualidade da água com base em dados de monitoramento físico-químico e 
biológico, comparando os resultados obtidos com os padrões estabelecidos na 
legislação ambiental vigente, incluindo a DN COPAM CERH nº 08/2022, a Resolução 
CONAMA nº 357/2005, a DN COPAM nº 217/2017, entre outras normas aplicáveis. 
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6.1.6.1.3 Pontos de análise 
 
Quanto à caracterização dos aspectos hidrográficos da região do empreendimento, foi 
utilizado a base cartográfica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nas 
folhas Caeté (SE-23-Z-C-VI-4) e Belo Horizonte (SE-23-Z-C-VI-3), utilizando uma escala 
de 1:50.000, bem como as informações complementares disponibilizadas pelo Instituto 
Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) e pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 
Velhas (CBH Rio das Velhas - SF5), conforme apresentado no Estudo de Impacto 
Ambiental realizado pela Sete em 2025.  
 
Estes pontos de análises foram estrategicamente selecionados de forma a 
complementar as principais unidades hidrográficas de interesse na área no entorno do 
empreendimento, o qual pôde permitir uma avaliação tanto da qualidade quanto da 
quantidade dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, objetivando sua 
caracterização (SETE, 2025). 
 
- Corpos hídricos a montante e jusante das principais estruturas da mina, como a planta 

de beneficiamento, sistemas de disposição de rejeitos, estradas internas e áreas de 
apoio; 

- Afluentes e cursos d’água de importância local, que drenam a área operacional ou que 
estejam potencialmente sujeitos a influências das atividades minerárias; 

- Pontos de captação de água, utilizados para abastecimento operacional ou 
monitoramento de aquíferos; 

- Locais representativos das bacias hidrográficas que compõem a área de estudo, 
considerando a drenagem natural e a conectividade entre os cursos d’água e as 
unidades operacionais. 

 
A seleção também buscou garantir uma cobertura espacial adequada para o 
monitoramento ao longo do tempo, permitindo o acompanhamento de eventuais 
alterações na qualidade e disponibilidade hídricas associadas às fases de implantação, 
operação ou readequações do sistema de gestão hídrica da Mina Cuiabá. 
 
 
6.1.6.1.3.1 Hidrografia regional 
 
A Mina Cuiabá está localizada na bacia hidrográfica do rio das Velhas, pertencente à 
bacia hidrográfica federal do rio São Francisco. A seguir, apresenta-se uma 
contextualização regional da inserção do empreendimento nesse importante sistema 
hidrográfico, bem como a inserção a seguir apresenta um mapa dos aspectos 
hidrográficos da região do empreendimento. 
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INSERÇÃO 6-23 - Mapa da hidrografia regional 
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A bacia do rio das Velhas está situada na região central do Estado de Minas Gerais e é 
tradicionalmente subdividida em três trechos - Alto, Médio e Baixo - conforme as 
características geomorfológicas, hidrológicas e de uso do solo. A Mina Cuiabá está 
inserida na porção Alto rio das Velhas, abrangendo a área conhecida como Quadrilátero 
Ferrífero. Essa região possui relevância estratégica tanto pela presença de recursos 
minerais quanto por sua importância no abastecimento hídrico da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte. 
 
O limite sul dessa sub-bacia inclui o município de Ouro Preto, enquanto o norte 
compreende os municípios de Belo Horizonte, Contagem e Sabará. Parte do território 
de Caeté - cuja sede administrativa localiza-se a aproximadamente 15 km da mina - 
também pertence à região do Alto rio das Velhas, sendo a Serra da Piedade um dos 
marcos topográficos do limite leste. 
 
Segundo informações do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das 
Velhas), os municípios inteiramente inseridos na sub-bacia do Alto rio das Velhas são 
Belo Horizonte, Nova Lima, Itabirito, Raposos e Rio Acima. Outros municípios possuem 
inserções parciais, como Caeté (42%), Contagem (42%), Ouro Preto (50%), Sabará 
(63%) e Santa Luzia (4%). 
 
De acordo com a Deliberação Normativa CERH-MG nº 06/2002, as bacias hidrográficas 
em Minas Gerais são subdivididas em Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos 
Hídricos (UPGRH), que consideram critérios físico-territoriais, socioeconômicos e 
ambientais. A bacia do rio das Velhas corresponde à UPGRH SF5 (São Francisco 5), 
conforme estabelecido no Plano Diretor de Recursos Hídricos da bacia. 
 
A UPGRH SF5 abrange toda a área de drenagem do rio das Velhas, desde suas 
nascentes na APA Cachoeira das Andorinhas, em Ouro Preto, até sua foz no rio São 
Francisco, na localidade de Barra do Guaicuí, município de Várzea da Palma. O rio das 
Velhas percorre aproximadamente 806,84 km em direção geral norte-noroeste, 
drenando uma área de cerca de 27.850 km², o que representa aproximadamente 
11,88% do território da bacia do São Francisco. 
 
O gerenciamento dessa unidade é conduzido pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 
das Velhas (CBH Rio das Velhas), cuja criação foi formalizada pelo Decreto Estadual nº 
39.692/1998. O Comitê tem composição paritária entre representantes do poder público 
(estadual e municipal), usuários de recursos hídricos e sociedade civil. Suas principais 
atribuições incluem o debate e a mediação de conflitos pelo uso da água, a aprovação 
e acompanhamento da execução do plano diretor de recursos hídricos, bem como a 
definição dos mecanismos e valores da cobrança pelo uso da água, e a deliberação 
sobre a aplicação dos recursos arrecadados. 
 
A atuação do CBH é apoiada pela Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias 
Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo), instituída como agência de bacia por meio 
da Deliberação nº 56/2007 do CERH-MG. A estrutura de governança da bacia é 
complementada por 14 Subcomitês de Bacias Hidrográficas (SCBH), que promovem 
uma gestão descentralizada e participativa dos cursos d’água afluentes. Dentre esses, 
destaca-se o Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Caeté-Sabará, vinculado ao 
CBH Rio das Velhas e criado por meio da Deliberação Normativa nº 02/2004, no qual 
está inserido o empreendimento da Mina Cuiabá. 
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6.1.6.1.3.2 Análises de Disponibilidade hídrica 
 
A disponibilidade hídrica superficial corresponde à estimativa da vazão mínima de 
referência adotada para fins de planejamento e gestão dos recursos hídricos. Essa 
estimativa é fundamental para a análise do Balanço Hídrico de uma bacia hidrográfica 
ou corpo hídrico específico, sendo utilizada para verificar a capacidade de suporte do 
sistema hídrico frente às demandas atuais e futuras, tanto as já outorgadas quanto 
aquelas previstas em políticas públicas, planos diretores ou projetos de expansão de 
uso. 
 
Os principais indicadores hidrológicos empregados nesse tipo de análise incluem: 
 
- a vazão mínima com duração de sete dias e período de retorno de dez anos (Q7,10), 

- as vazões de permanência de 90% (Q90) e 95% (Q95), 

- e a vazão média de longo período (Qmlp). 

 
Esses parâmetros refletem as condições mínimas esperadas de disponibilidade de água 
em diferentes cenários hidrológicos e são utilizados na avaliação da sustentabilidade 
das captações e usos múltiplos da água, como abastecimento público, atividades 
industriais, mineração, irrigação, entre outros. 
 
No contexto da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, na qual se insere a bacia do 
ribeirão Sabará, área de abrangência direta do Projeto de Intervenção Emergencial - 
Estação Remota com Sirenes e Incêndio florestal, os dados de disponibilidade hídrica 
foram sistematizados no Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do 
Rio das Velhas (2015). Esse documento apresenta de forma consolidada as vazões 
características estimadas para diversos pontos de interesse dentro da bacia. 
 
Conforme Estudo de Impacto Ambiental - Projeto de Otimização do Sistema de 
Disposição de Rejeitos da Mina Cuiabá, elaborado pela consultoria Sete no ano de 
2025, é apresentado através da Inserção a seguir as disponibilidades hídricas 
superficiais para a bacia do rio das Velhas e, em especial, para a bacia do ribeirão 
Sabará, considerando os principais parâmetros hidrológicos mencionados. Esses dados 
subsidiam tecnicamente a avaliação da viabilidade hídrica do empreendimento frente à 
dinâmica atual e projetada da região hidrográfica onde está inserido. 
 
 

INSERÇÃO 6-24 - Disponibilidade hídrica superficial na bacia do rio das Velhas e na 
bacia do ribeirão Sabará. 

Bacia 
Área de 

drenagem 
(km²) 

QMPL Q90 Q95 Q7,10 

m³/s l/s.km² m³/s l/s.km² m³/s l/s.km² m³/s l/s.km² 

Bacia do rio das velhas 27850.01 310.38 11.14 75.67 2.72 66.33 2.38 48.31 1.73 

Bacia do rib. Sabará 331.56 7.82 23.58 3.92 11.82 3.07 9.26 2.2 6.63 

FONTE: PDRH SF5, 2015. 
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6.1.6.1.3.3 Aspectos de Caracterização do uso das águas 
 
A caracterização dos usos da água na área de estudo do empreendimento representa 
uma etapa fundamental no contexto da gestão integrada dos recursos hídricos. 
Compreender como se dá a utilização dos corpos d’água na bacia hidrográfica onde o 
projeto está inserido permite não apenas identificar potenciais conflitos de uso e 
sobreposição de demandas, como também fornecer subsídios importantes para a 
definição de diretrizes de monitoramento, controle e compensação de impactos, 
especialmente em regiões de intensa atividade antrópica, como o Quadrilátero Ferrífero. 
Além disso, a análise dos diferentes tipos de usos permite uma avaliação prévia das 
possíveis interferências do empreendimento na disponibilidade e na qualidade dos 
recursos hídricos regionais. 
 
Na bacia do rio das Velhas, e de forma mais específica na bacia do ribeirão Sabará, os 
usos da água abrangem múltiplas finalidades, refletindo a diversidade de atividades 
econômicas, sociais e ambientais presentes na região. A legislação brasileira, por meio 
da Lei nº 9.433/1997, institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e estabelece o 
princípio do uso múltiplo das águas, garantindo que todos os setores usuários tenham 
igualdade de acesso aos recursos, desde que respeitados os limites de sustentabilidade 
e a prioridade para o consumo humano e dessedentação de animais em situações de 
escassez. 
 
De forma geral, os usos da água podem ser classificados de acordo com a forma como 
interagem com os mananciais. Os usos que envolvem a retirada direta da água, 
impactando a vazão disponível a jusante, são denominados usos consuntivos. Esses 
abrangem os abastecimentos humano e industrial, a irrigação, a dessedentação de 
animais e, notadamente na região do empreendimento, a atividade minerária. Já os usos 
que não implicam retirada efetiva da água, embora dependam de determinadas 
condições de vazão ou regime hidrológico, como a geração de energia, a navegação, a 
pesca, o turismo e a preservação ambiental, são classificados como usos não-
consuntivos. Por fim, há os chamados usos qualitativos, que não se relacionam com a 
quantidade, mas sim com a qualidade da água, sendo representados principalmente 
pelo lançamento de cargas poluidoras, efluentes domésticos e industriais, que podem 
comprometer os usos a jusante e a integridade ecológica dos ecossistemas aquáticos. 
 
Com base nas informações apresentadas pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 
Velhas (CBH Rio das Velhas, 2015), verifica-se que os principais segmentos 
responsáveis pelas retiradas de água na bacia do rio das Velhas são o abastecimento 
urbano e a irrigação, os quais respondem, respectivamente, por 36,2% e 32,8% do 
volume total retirado. Este cenário, no entanto, apresenta-se de forma significativamente 
distinta quando analisada a bacia do ribeirão Sabará, onde se insere o empreendimento 
em questão. Nessa sub-bacia, a atividade minerária é responsável pela maior parte da 
captação hídrica, representando 54,57% do volume total retirado, seguida pelas 
atividades de irrigação, com 20,10%, e pelo uso industrial, com 15,35%. Essas 
informações encontram-se representadas nas inserções a seguir, que sintetiza os 
principais dados de demanda hídrica identificados para a região (SETE, 2025). 
 
A predominância da mineração como principal vetor de uso consuntivo da água na bacia 
do ribeirão Sabará evidencia a necessidade de uma abordagem integrada e criteriosa 
na análise de viabilidade de novos projetos ou de expansão dos existentes, de forma a 
garantir a compatibilidade entre a disponibilidade hídrica local e as demandas atuais e 
futuras. Tal análise deve considerar não apenas os aspectos quantitativos da água, mas 
também os impactos potenciais sobre sua qualidade, bem como a manutenção das 
condições necessárias à continuidade dos usos múltiplos, em especial aqueles de 
caráter estratégico, como o abastecimento humano e a preservação ambiental. 
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INSERÇÃO 6-25 - Proporções das vazões médias de retirada associadas a cada 

segmento usuário de água, captações superficiais e subterrâneas 

 
FONTE: SETE, 2025. 

 
 

 
FONTE: SETE, 2025. 

 
 
O balanço hídrico constitui uma importante ferramenta de apoio à gestão integrada dos 
recursos hídricos, uma vez que permite a comparação entre disponibilidade e demanda 
hídrica em uma determinada área de estudo. A partir dessa análise, é possível identificar 
não apenas a suficiência ou insuficiência hídrica em termos quantitativos, mas também 
mapear as dinâmicas de uso que podem resultar em conflitos pelo uso da água, sejam 
eles já existentes ou potenciais, considerando o cenário atual e projeções futuras. 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas

Mineração Irrigação Industrial Animal Rural Urbano

SCBH Ribeirão Caeté / Sabará

Mineração Irrigação Industrial Animal Rural Urbano
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Para a elaboração do balanço hídrico da região do empreendimento, adotou-se como 
parâmetro de referência a vazão média de longa duração (QMLP), representativa da 
disponibilidade hídrica potencial dos corpos d’água. Essa escolha metodológica permite 
uma avaliação mais realista da capacidade de suporte hídrico da bacia, pois considera 
um comportamento hidrológico de longo prazo, atenuando as variações sazonais que 
poderiam comprometer uma análise integrada. A estimativa da demanda hídrica 
contemplou tanto as captações superficiais quanto as subterrâneas, sendo estas últimas 
incluídas por sua interferência direta na recarga e, consequentemente, na 
disponibilidade efetiva dos cursos d’água. 
 
A abstração de água subterrânea, quando realizada em áreas interconectadas com a 
rede hidrográfica superficial, reduz o volume de água que naturalmente alimentaria os 
rios e córregos, impactando, portanto, a disponibilidade total observada. Assim, a 
inclusão dessa variável na análise de balanço é fundamental para garantir uma 
avaliação holística e representativa da dinâmica hídrica da bacia, contribuindo para a 
identificação de áreas críticas, o planejamento de ações de racionalização do uso da 
água e a mitigação de impactos sobre os diferentes usos e usuários. 
 
 

INSERÇÃO 6-26 - Comparação entre a disponibilidade hídrica, o limite de água 
outorgável, a quantidade de água superficial outorgada e a quantidade de água 

superficial retirada e consumida na Bacia do rio das Velhas 

 
FONTE: SETE, 2025. 
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INSERÇÃO 6-27 - Comparação entre a disponibilidade hídrica, o limite de água 
outorgável, a quantidade de água superficial outorgada e a quantidade de água 

superficial retirada e consumida na região do Alto Rio das Velhas 

 
FONTE: SETE, 2025. 

 
 
Com relação ao esgotamento sanitário, conforme exposto no Plano Diretor de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio das Velhas (PDRH Rio das Velhas, 2015), observa-se uma 
disparidade significativa entre o volume de esgoto coletado e tratado e a quantidade de 
esgoto efetivamente produzido. Essa lacuna resulta em uma carga residual de Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO) elevada, indicando uma deficiência no sistema de 
tratamento e impactando a qualidade das águas na região. Apesar de algumas cidades 
apresentarem altas taxas de coleta de esgoto, em outras, os índices de coleta ainda são 
alarmantemente baixos, abaixo de 20%. 
 
No caso específico do município de Sabará, onde está localizado o empreendimento 
em questão, o serviço de esgotamento sanitário é ineficiente em termos de cobertura, 
não figurando entre os municípios que oferecem um serviço representativo dentro da 
bacia do Rio das Velhas, como ilustrado na Inserção a seguir. Dados do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), de 2020, revelam que a taxa de 
coleta de esgoto em Sabará é de 63,08%. No entanto, um dado crítico é a ausência de 
tratamento adequado para o esgoto coletado, o que agrava ainda mais os desafios 
ambientais e sanitários da região, uma vez que a falta de tratamento contribui para a 
poluição hídrica e compromete a qualidade dos recursos hídricos locais. 
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INSERÇÃO 6-28 - Percentual de tratamento de serviços de esgotos sanitário nos 
municípios com coleta e tratamento de esgoto da bacia do rio das velhas 

 
FONTE: SETE, 2025. 

 
 
6.1.6.1.3.4 Vazões da área do empreendimento 
 
Para a caracterização fluviométrica da área do empreendimento, foram utilizados os 
dados de regime de vazões médias mensais dos pontos de monitoramento da 
AngloGold, conforme apresentados na Inserção a seguir, e indicados no mapa a seguir. 
 
 

INSERÇÃO 6-29 - Pontos de instalação das estações fluviométricas 

Pontos de Monitoramento de Vazão Drenagem 
Coordenadas UTM (Datum SIRGAS2000 

Fuso 23S) 

Estação Fluviométrica - Montante Ribeirão Sabará 631.769 7.803.661 

Estação Fluviométrica - Jusante Ribeirão Sabará 631.725 7.803.678 

Ponto de captação outorgada Ribeirão Sabará 631.756 7.803.728 
FONTE: SETE, 2025. 
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